
Grupo de Trabalho: Direito à Alimentação
Dinamização: Paula Cruz e Nélia Neves – EAPN – European Anti Poverty Network (Rede Europeia Anti-Pobreza) Portugal
Enquadramento: O direito à alimentação é uma realidade essencial para a constituição de uma sociedade cujo sistema 
esteja ordenado e a sua estrutura social funcione, estando o mesmo previsto na Declaração Universal dos Direitos Huma-
nos, artigo 25, alínea 01: «Todos os seres humanos têm direito a um padrão de vida capaz de assegurar a saúde e bem-
-estar de si mesmo e da sua família, inclusive alimentação». Não obstante, os custos com a alimentação em Portugal 
estão mais cada vez mais elevados, conforme afirma o Banco de Portugal que, em dezembro do ano passado, deu nota 
que a despesa com o cabaz alimentar básico aumentou 21% entre outubro de 2021 e outubro de 2022.
 

Grupo de Trabalho: Direito à Dignidade no Envelhecimento
Dinamização: Hermano Carmo, Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas da Universidade de Lisboa
Enquadramento: O tema do envelhecimento com dignidade está previsto na Constituição da República Portuguesa, 
onde se afirma que «a política de terceira idade engloba medidas de carácter económico, social e cultural tendentes a 
proporcionar às pessoas idosas oportunidades de realização pessoal, por via de uma participação ativa na vida da 
comunidade» (Constituição da República Portuguesa, parte I – Titulo III – Cap. 2, art.º 72). Sem embargo, de acordo com 
os indicadores Eurostat de 2022, a população portuguesa é a que está a envelhecer a um ritmo mais acelerado no 
conjunto dos 27 Estados-membros da União Europeia (UE), registando-se ainda, em Portugal, um alto índice de isola-
mento de pessoas idosas, como relata a operação «Censos Sénior 2022» da GNR, em que foram sinalizados mais de 44 
500 idosos que vivem sozinhos e/ou isolados, ou em situação de vulnerabilidade.
 

Grupo de Trabalho: Direito ao Trabalho Digno
Dinamização: Manuel Carvalho da Silva, coordenador do Laboratório Colaborativo para o Trabalho, Emprego e Proteção 
Social (CoLABOR) e do polo de Lisboa do Centro de Estudos Sociais da Universidade de Coimbra (CES-UC)
Enquadramento: O mundo e, consequentemente, Portugal tem vivido diversos desafios socioeconómicos, que nos 
últimos anos foram agudizados com a crise pandémica, gerada pela covid-19, e nos tempos mais
recentes com a inflação, induzida pela guerra na Ucrânia. Nos dias que vivemos, o custo de vida aumentou consideravel-
mente, com sucessivos aumentos dos preços. Como consequência, evidencia-se uma efetiva desvalorização dos 
salários, sendo cada vez mais difícil às famílias viverem com dignidade. Acresce ainda a este panorama as desigualda-
des salariais entre homens e mulheres, o trabalho precário e a compressão dos salários inferiores.
 

13 horas – Intervalo para o almoço
O almoço decorre na Quinta da Fidalga, no âmbito da atividade Ementas Saudáveis com Receitas Antigas, iniciativa 
desenvolvida em parceria com as associações de reformados do concelho do Seixal.
 

15 horas – Continuação dos Grupos de Trabalho
 

16.30 horas – Apresentação das Conclusões/Recomendações dos Grupos de Trabalho
Moderadora: Ana Vizinho, EAPN – European Anti Poverty Network (Rede Europeia Anti-Pobreza) Portugal, Núcleo Distrital 
de Setúbal
 

17 horas – Apresentação de vídeo com os resultados do Maio Social 2023
 

17.30 horas – Encerramento
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Enquadramento
Atendendo à conjuntura socioeconómica atual, influenciada pelo aumento generalizado do custo de vida, pelos efeitos 
da inflação, da subida das taxas de juro e da crise habitacional, perspetiva-se, para os próximos tempos, um aumento 
da população em risco de pobreza, sobretudo nos grupos mais vulneráveis.
Conscientes desta situação, considera-se fundamental recentrar o foco no combate à erradicação da pobreza, trazendo 
à agenda pública, em sede de Rede Social do Seixal, momentos de discussão conjunta e crítica sobre os fatores influen-
ciadores e a definição de novas estratégias locais de atuação.
Este encontro está em estreito alinhamento com o Plano de Desenvolvimento Social do Seixal (2021-2025), com a Estra-
tégia Nacional de Combate à Pobreza (2021-30) e com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (Pilar das Pessoas 
– ODS 1, 2, 8 e 10)
 

9.30 horas – Sessão de abertura
Liliana Cunha, presidente do Conselho Local de Ação Social do Seixal e vereadora do Pelouro da Cultura, Juventude, 
Desenvolvimento Social e Saúde
Luísa Malhó, diretora do Centro Distrital de Setúbal do Instituto de Segurança Social
 

9.45 horas – Mesa-redonda Retirar das Margens
Soraia Issufo, Divisão de Desenvolvimento Social e Cidadania da Câmara Municipal do Seixal
Diogo Mazeron, representante do Observatório Nacional de Luta Contra a Pobreza
Fernando Sousa, presidente da União Distrital das Instituições Particulares de Solidariedade Social e da ARIFA 
– Associação de Reformados e Idosos da Freguesia de Amora
Moderadora: Dália Costa, investigadora e docente do Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas
 

10.45 horas — Apresentação dos resultados do passatempo fotográfico Retirar das Margens e inauguração                      
da exposição Retirar das Margens, no átrio dos Serviços Centrais da Câmara Municipal do Seixal
 

11.20 horas – Pausa
 

11.30 horas – Início dos Grupos de Trabalho
 

Grupo de Trabalho: Direito à Habitação
Dinamização: Marina Carreira, Centro de Estudos Geográficos, Instituto de Geografia e Ordenamento do Território da 
Universidade de Lisboa (IGOT-ULisboa)
Enquadramento: O direito à habitação condigna, constante na Declaração Universal dos Direitos Humanos, das Nações 
Unidas, e na Constituição da República Portuguesa reafirma a obrigação que todos os Estados devem ter em assegurar 
as necessidades de alojamento de todos, com condições adequadas. Com os preços no mercado de habitação em 
Portugal a aumentar, estas questões têm ganho cada vez mais espaço no debate público. Associado a esta questão, o 
município do Seixal tem envidado por uma nova política estratégica de habitação, plasmada no Plano Municipal de Habi-
tação do Seixal.
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